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, ousado em p’ rí|roSi e sforçado em guerras. 
Mais (io qiie permiltia humana força,
Commelteu , e prefoz acçào tamanha :

Gnrrétt 1 £&m. Cant. 4.

Se tu se’ or leitor à creder lento 
Cio ch’ i'o dirò, noá sarà meraviglia.

Dante,



áOS PORTUENSES

O. D. K C.

O AuclOTt

A



' t í M .  i  'A .O '^ i  V , 0  î v

' . ’ t i

• • • • ,tj

ÿ ;-!i,.i:iV..

.*. •,' .r • ’.- ■
'■ •V'

. ‘ ... . . . .  ,  , 1̂ ,  j

•I -



■ ̂  S/" / '

V I D A

D E

n PEDRO DB A lcantara. B ragança »
B ourbon, rei de Portuga l, e 1.® im
perador áo Braúl^ nasceu no paço Real de 
Qnelu% no dia IS de outubro do anno de 
1798. Foi o varâo e 4.®̂ fructo, f«uc ti- 
■veram do seu consorcio o principe D. Jaâoy 
fjlho da rainha de Portuga l— D . Maria  1.®, 
e de seu sposo e lio D. Pedro 3.®; e a prin- 
ceza Z). Carlota Joaquina de Bourbon  ̂ filba 
dos reis de Hispanha —  Carlos 4.®, e M aria  
Lu'isa sua sposa. Por morte do principe pri
mogénito D . Antonio^ ficou D. PEDRO prin
cipe da Beïra ( titulo que em Portifgul se 
dá ao filho mais velho do principe herdeiro). 

Logo que este Real I nfante teve uso d»
1 «
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razão d^ram-se*lhe vários mestros,^e abalK 
sado mérito, qu(í lluí ensinaram Humanida
des, Diredlo Publico, Natural, e das Gen
tes, &c. ; e entre estes se deve notar o fa
moso José Monteiro da Rocha  ̂ um dos pri
meiros Iluminares da universidade de Coim- 
hra , que em leslimunho das excellentes dis
posições que em seu alumno achou, lhe le
gou a sua l)5a livraria.

O stampido da Europa que baqueava , e 
caía a pedaços, apenas soava no fundo de ilía- 
j r a  , mas finálmente lá echoou nos corredo
res d’ aquelles Ileaes paços a sentença proferi
da de M ilâo  contra a Casa de B r a g a n ç a ........
Esta augusta familia deixou então os seus 
estados do continente para ir ás suas posses
sões trans-atlanticas buscar uma tranquilli- 
dade de que j á ’n’aquelles não podia gozar ! 
Ojoven D. PE D R O  embarcou com a sua fa
milia nosfins denovembro de 1807, mostran
do já ,  posto que da tenra idade de 9 annos, 
sentimento e pena por esta forçada ausência 
do berço do seu nascimento.

Ao outro tiia , na mnré cia tarde 
Da poupa dMini galeão via fugindo 
O  T ejo , as suas ribas deliciosas,
Depois a terra;-— allim o ceu , e as aguas 
Scjs coin SÍC05-tristezas lhe ficaram.

Logo que ojoven P ríncipe chegou ao i?rn- 
sU , fez todos Ds sforços para completar e 
aperfeiçoar os princípios d’ instrucção que ha
via recebido; —  mas errada e ardilosa polí
tica malogrou sempre os seus bons desejos..., 

Studava como a furto as sciencias natu- 
raes, recatando da corte os livros e instru- 
cções que seus amigos lhe davam. Os exerci- 
cios militares eram oobjeclo mais caro ao seu



cómçâo. Quantas vezes nao pediu licença ao 
príncipe regente seu pae, quantos sforços le- 
])elitlos e sempre baldados nao fez , para vir 
á Europa appreiider a arte da guerra n’ essa 
lucla famosa e porfiada, que abalou todos 
os thronos edynaslias, e que só terminou 
pelo ex ilio , político mas barbaro, d’ esse 
líomern , cujo molde a natureza quebrou 
depois de o ter produzido!! dVsse Homem , 
ante quem tremeu Ioda a terra ! . , .  .

Et sHuít terra iti conspectu ejus:

Exlranho ápolítica, e aos negocios doesta
do, ü . P E D R O , a quem se scondiam coin; 
recato os segredos do gabinete, oceupava a 
sua penetração natural no studo dos homens :
—  seu nobre coração e sua alma franca re
provavam altamente a dobrez de quasi tudo 
o que ouvia, via,- oú observava nos basti
dores do palacio. . . .■

Por morte de sua avó a rainha D . M a
ria  1.®, principiou seu pae a reinar em 20" 
de março de 1816; e a 13 de maio do anno- 
seo-uinte casou o P uincii'e hereditário com D . 
M aria  heopoklinn^ archiduqueza (X*Amlvia y
—  de cujo consorcio' nasceram : —  a senhora 
D. M auia Següííi)a , nossa actual e legitima 
»Soberana, — o actual imperador do B ra ú l y 
P edro 2.®, —  e as princezas 79. Januaridy 
D . Pau la , e D, Fraacisca, que hoje exis
tem n’aquelle império.

Aos males que necessariamente resultam 
de uma tão aturada guerra como a da pe
ninsula, e aos provenientes da ausência da 
côrle, reuniram-se as vexações de um des
potismo feroz. Portuga l, victima da igno
rância c tyraimia dos seus governantes, ea-
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vergoaViava-se de ser uma colonía òo'Brasil^. 
e de obedecer a um exlrangeiro. Todas as 
classes de cidadãos gemiam debaixo do in- 
supportavel jugo dos que regiam nossos des
tin osqu an do alguns portuguezes illustres 
(e entre elles o nobre Gomes Freire) tefjta- 
ram em 1817 quebrar nossos ferros, . . .  Estes 
martyres da patria foram ihfelices na sua 
tentativa, que foi recompensada com os ca
dafalsos e fogueiras do campo de S. Arm ai 
que horror ! !

Ocommercio slava exlinclo, morta a agri
cultura, as artes caídas em desprezo, quei
madas ou destruidas nossas fabricas, a glo
ria nacional e o nome porluguez eclypsa- 
dos, quando em S i d’agosto de 18S0 alguns 
portuguezes, dignos d’ este nome, levanta
ram na sempre heróica cidade do P orto o 
trado de — L iberdade e R ei ! !

Disseram os Portuenses; — somos livres 
e este grito retumbou em todo o reino, e 
além do atlantico, e achou echo no mais re
côndito do palacio do R io  de Janeiroi To
do o Brasil reuniu seus brados aos de seus- 
irmãos cis-atlanticos, repetindo enthusiasti- 
camente; — L iberdade e M onarchia ! !

D, PE D RO  annuíu francamente a estes 
principio«, e sua alma pura e incapaz de dis
simulação não pode moderar-se. Filho obe
diente, súbdito leal  ̂—  mas primeiro que tu
do—  cidadão portuguez , disse claramente a 
seu pae que vivia enganado, e pediu-lho 
queannuisse aos desejos e votos dos seus súb
ditos, assigurando d ’este modo os seus pró
prios interesses.

Os conselheiros d’elrei decidiram que D. 
PE D R O  ifiesse para o continente europeii



abaftir os gemidos da suapalrîa ; missão infa
me ! masque o P ríncipe herdeiro rt ĵeilou itn- 
in«;dialamenle com amais nobre indignação  ̂
e além d’isio disse energicamente a seu pae, 
que se o seu conselho obtivesse que se po- 
2essem em execução medidas pérfidas para 
destruir a revolução em logar de sanar as 
feridas da sua desventurada palria, elle dei
xaria o BruniI f e viria para Portugal pòr-se 
á testa dos verdadeiros patriotas que queriam, 
salvar o seu paiz de uma immediata ruina.

Resolveu-se então a vinda d ’elrei para Por-  
iugal'^ e que o P ríncipe hereditário ficasse 
regente do Braúl. —  E aqui começa a cele
bridade politica do nosso H eroe.

A chegada de D . João 6.^ á metrópole foi 
seguida de factos , bem sabidos, que torna
ram irnfiossivel a continuação da união de 
Portugal com a sua antiga colónia. A  inex
periência e irreflexão de grande ])arte dos 
inernliros do nosso congresso constituinte, que 
queriam liberdade, [lara Portugal e continua
ção de despotismo no B ra s il;—  ̂exaggcradas 
pretensões dos deputados d ’este futuro impé
rio, e a sua desapparição das cortes de Lis
b o a ;— affrontas feitas dentro e fora do con
gresso aos brasileiros, consequência necessá
ria da exaggeração dos seus deputados; &.c. 
—  são motivos mais que sufficientes, não fa
lando ainda do injurias que no recinto do 
mesmo congresso se vomitaram contra o no
bre Descendente de tantos reis que illustra- 
ram a sua patria, para justificarem a delibe
ração que este nobre P rincipe tomou, de 
emancipar o Brasil,

Portugal e o  Brasil se levantaram , (scre- 
veu um dos nossos maiores talentos) dispu-



ro
taram, separaram-se, e ficaram algum tem-  ̂
po em oscillaçãü perigosa. No liraúL  houve 
uma mâo forte, que d’ um só golpe, dado 
a tempo, fez parar este movimento oscilla- 
torio e irregular  ̂— em Portugal desgraçada- 
mente não succedeu assim.

A  fundação do império do Brasil será sem
pre olhada como um dos mais gloriosos a c lo s  
da vida do nosso H eroe , que nem um só 
momento duvidou em sacrificar a sua repu
tação, de filho e de porluguez , á satisfacçâo 
de dar vida, liberdade e emancipação a uma 
ião briosa nação coiry> a brasileira !

1'^ntreLantofuribunda conspiração dos thro- 
Tios cofHra os povos derribava do seu sólio a 
liberdade na ítalia^ na JJispanlia^ e em P o r
tu g a l’̂ e logo uma facção monstruosa, que 
jjada menos queria d(j que othrono e a mor-* 
te d’elrei, ganhou espantoso incremento, ex
citando astulissimamente a desintelligeiicia 
entre o Brasil c P o rtu g a l, entre o nosso I Í e- 
ROE e o seu virtuoso pae, edesaccredilando- 
ospara sems perversos fins; — oque tudo bem 
se evidenciou pelo execrando allentado de 
30 d’abril de 1824..

Todavia foi o novo império, em 1825, 
reconhecido independente de Portuga l por />. 
João G."; — mas os desgostos domestico-poli- 
licos, que acabei de apontar, deteriorando 
a saude d’este rnonarcha , terminaram a sua 
existência em 10 de março de 1826 ; — deixan
do installado um Conselho de regeiicia , pre
sidido pela irman do novo H ei , a senhora 
J ). Isabel Maria.

Quarenta e seite dias depois da morte do 
seu pae (em  26 de abril) chegou esta nova 
ao J.MP£itAtiOK no B rasil I Este dia foi ini» i
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tíMiamente consagrado á dòr, mas o dia 27 
foi o do 1/’ acl(í do seu reinado. — Accei- 
tando a coroa [jorlugueza , que por direito 
de successão baseado nas antigas leis fun- 
damentaes da monarchia lhe pertencia, dèa 
tima amplíssima amnestia a todos os erros ou 
delictos politicos; e cobriu com denso vou, 
como rei, resentimentos pessoues de offensas 
feitas ao [)rincipe.

Pitosa patria qiiè tal'filho teve!

O faustissirno dia 29 de abril foi o de ou
tro acto do seu reinado que, spantando o 
rnundo inteiro, elevou o novo soberano aci
ma de todos os monarchas que des d’o berço 
do inundo regeram os povos 1

Diirtio feito <le ser no inundo eterno ;
Grande no tempo antigo e iio moderno !

Outorgou aos portugueses esse sagrado có
digo , chamado — dc 1826 — , eterno monu
mento da sua sabedoria' e generosidade, e da 
sua coherencia de jirincipios; —  d’aquellas, 
porque o stado politico e as eircumstancias 
de l*oj'tugül altamente o reclamavam e exi
giam , sem todavia ser francamente pediría 
por classe alguma da naçào ; — ed ’ esta, [)OÍs 
que era justo que houvesse a nossa patria a 
suii chorta d"'alforria do mesmo P ríncipe, que 
não qià% unir em 1823 o Brasil livre a Por
tugal escravo l

Codro, nem Curcio , ouvido por spanto ,
Nem os Decios leaes fiKurnm tanto.

Reconciliada a família portugueza, e doa
da aquella dádiva immortal, cresceu im- 
mensamcnte a fama do nosso H eroe 1

Et nomiualus est usque ad novissimum tcir»...

__________



12
Logo Jepois |[[em 2 de mnio do mesmo an

n o ) assignalou o iiosso PED RO  o G UANDE 
ainda mais a siia elevação ao soJio por outro 
acto de generosidade e de polilica , abdi
cando a corôa portugueza em sua filha pri
mogênita , a Senhora D .  ÍMa k i a  S e g u n d a ,  
paia reger os seus súbditos pela C h a r t a  , e 
com a C h a r t a  ; dando assim (disse o mesmo 
-D. P li,Ü Rü DO discurso com que abriu as cor
tes em Lisboa 8 annos depois) á Luropa um 
novo e^siguro penhor da sinceridade das suas 
tniençoes, e aos porluguezes a mais abona
da prova do ardente desejo que o animava , 
da sua futura prosperidade ! — Uma condição 
poE o I m p e r a n t e  á sua abdicação , aíém da 
do juramento da mesma C h a r t a  — as nú
pcias de sua filha bem amada com seu irmão 
c tio da princeza o infante D , Miguel^ con
dição que a experiencia veio mostrar, que 
era impolitica e illiberal. . .  .

Lste principe jurou solemnemente a C har
ta  , e ainda mais solemnemente, se é pos
sível 5 obediência a sua soberana e futura 
o posa , cuja mão acceitou publicamcnte ; e 
nomiado por seu Irmão —  regente do reino, 
c seu logar-tenenle em Portuga l  ̂ chegou 
a Lisboa em 22 de fevereiro de 1828; — mas 
pérfidos conselhos, suggestões ainda maisper- 
íidas, e a mesma fatal propensão da sua in
dole o induziram a pecear, a falsear tão 
spontaneos juramentos, levando com o seu 
comportamento este malfadado paiz ás bor
das do abysmo

A ’ historia, e não ao curto espaço d’esta 
jHOGRAPiiiA pertence a narração dos factos, 
dos horrores, que preencheram o governo do 
perjuro ; —  e por isso passarei immedialameii^^
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le a iim facto saliente do nosso H iroe , 
se bem compromelteu de algum modo a sü^ 
grande repuiaçâo, deve com tudo atlribuir- 
se a que, longe dotheatro de desventuras em 
que Poriîvga/jazia enlào, e ignorando quan< 
to se passava n‘'esle reino e na Europa^ foi 
facilmente enganado pela doble política da 
diplomacia europea , e traído por algun* 
d’aquelles mesmos em qm^m havia depositado 
a sua confiança; — quero falar do decreto de 
3 de julho de l l ’Sü, cm que confirmava a 
sua abdicação, dando por verificadas e com
pletas as suas condições; — e da vinda da 
Kainha , que se destinava para a côrle de 
Vxtnna (T Auüria. Esta segunda medida, 
que, si se verificasse, seria fatal á mesma 
Rainha e b. Portugal, foi impedida pelo illus
tre marquer (hoje duque') de Palmella, coadju
vado pelo visconde de llabayana, e pelo mar- 
que% de Retende y — serviço este, que não foi 
o menos importante dos que o nobre duque 
prestou á causa da liberdade e da soberana !

No entretanto armou-se em Lisboa uma 
formidável expedição para conquistar um pe
queníssimo ponto, situado nomeio áo Atlân
tico \—  único onde tremulava o standarte da 
Filha de P E D R O ! onde oThrono eaCiiAR- 
TA , os direitos da Nação e os da Rainha 
se refugiaram. Nos scarpados pimliascos da 
Terceira stava o fiel batalhão 5.** de caçado
res, servindo de núcleo á lealdade portugue- 
za , que no brilhante e memorável dia 11 
d’ agoslo de 18^9 , dirigida |X’lo nobre conde 
de P illa  F lo r  (hoje duque da Terceira) recha
çou completamentft na villa da Praia  aquel- 
la famosa expedição, fazendo-lhe perder a 
i^onra míUlgr e mui<> de 1000 homens 1
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' PE D R O  o G rande havia júreconhecido o 
erro a que o haviam levado, prestando aos 
portuguezes emigrados, e aos da Terceira os 
succorros ao seu alcance, e declarando ao 
mundo que jamais transigiría com os inimi
gos de sua hillia,- e porullitfio nomiou uma 
regencia, que a despeito dos maiores jjerigOs 
saiu da ín^lalerra y  e foi stabeiecer-se n’es- 
se rochedo da Tércciru^. onde o nome da Rai
nha nunca tinha- sido profanado !■

Em dezembro de 1835 fullecêra a mãe da 
senhora D. M aria S e gund a , e em d(i 
agosto de 13̂ 29 partiu esta Senhora, da In 
glaterra para o J irasil, em companhia da 
txcelsa Filha do Príncipe Eugênio de fíeúu- 
harnais a Princeza ü; A mélia , com quem 
o H eroe Portuguez passara a segundas nú
pcias.

Pertence á historia brasilica commemorar 
os-eventos a que este nascente império deve 
o ser, bem como aquelics que forçaram o 
seu hundador a separar-se de seus súbditos 
americanos, que talvez podia ainda subjei- 
tar, mas não sem effusão de sangue.. . . lis
te P ríncipe salvou o Jlraúl do ílagellò da 
guerra civil que olhava com honor, arre
messando o sceptro eodiadèma imperiaes ao 
meio d’aqu»*lles mesmos, que tantas obrig-u- 
çÒes lhe deviam, e que sern dúvida reconhe
cem hoje a sua dura ingratidão!

D. P E D R O , a quem nunca fascinaiam o 
poder, nem as grandezas mundanas que 
sempre por elle foram encaradas corn olhos 
de verdadeiro philosopho,— abdicou a coròa 
do Brasil ern seu augusto Filho Pedro 
em 7 d’abril de 1331, partindo imrnediala- 
mente para a Muropa na companhia de sua
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Sposa 5 e da Rainha de Portugal. Acco’nte* 
cimentos certamente iiisperados^ disse o D u
que DE B ragança no seu já citado discurso, 
mas nascidos do inflexivel proposito que ti
nha formado, de jámais faltar á ftrmeza da 
sua palavra, e á santidade dos juramentos, 
com que se havia ligado para cora os seus 
súbditos, o trousseram á Europa^ depois de 
ter abdicado o throno imperial áo B rasil....,
■— Chegou a Cherbourg (França) em junho' 
de 1831; de França partiu logo para Xon- 
(rf/es, d’alli para Paris'., e d’ esta cidade par
tiu de novo para Inglaterra  ̂ tendo tomado 
o titulo de D uque de B ragança , que lhe 
pertencia como Chefe d’esta illustre dynastía.

A  tomada de todas as ilhas dos Açores pe
los bravos da Terceira, capitaneados pelo 
seu illustre general, fez vêr ao nosso H eroe, 
que os portuguezes queriam ser livres, e que 
eram dignos de o serem ; e logo collocando- 
se á lesta da grande, ardua, e gloriosa em
presa de restituir o Throno á sua augusta F i
lha , e a C harta  C onstitucional aos fieis 
súbditos da mesma Senhora, declarou fran
ca e lealmente a todas as còrtes da Europa ,  
que na qualidade de Pae e de Tutor da Rai
nha de Portugal ia revindicar para ella o 
Throno, e para os seus súbditos a C harta  
e a Palria ! —  O manifesto, que publicou 
em S de fevereiro de 183S, será olhado em 
todos 03 tempos como um monumento per
petuo de verdade, e d’ eloquencia , — da sua 
justiça, generosidade e philanthropia, e dos 
nobres sentimentos da sua grande alma. D. 
l^FDRO embarcou em Belle-íte a bordo da 
fragata Amelia^ no rnesrno dia em que pu
blicou 0 seu manifeslo, lendo partido a
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âo precedente me?, de Paris onde deixott 
»  liainha, a Duqueza sua Sposa, e a sua 
«mada Filha y/meha, que nascêra no l .° do 
ultimo dezembro. No dia 10 do mesmo fe- 
■vereko desafeirou a pequena squadra, que 
levava a maior parte dos emigrados que se 
achavam dispersos pela Europa^ demandan
do as aguas áoi Açores. Tudo então íailava, 
e tudo se creou de novo, disse ainda D. P E 
D R O : — os meios p<*cui>iarios tão indispensa- 
\eis, quanto difíiceis de conseguir, foram 
obtidos por um singular contracto, em que 
a fortuna da empresa foi a unica hvpotbe
ca 5—-a firma do I mpkra;1)0r o único fia- 
dor ;— e o zelo e a confiança de quem dava 
€ recebia igualmenie francos e illimitados.

A coragem de D. PE D R O  venceu e cortou 
todas as diíficuIdades ; os homens livres de 
todas as nações sympathisaram com a causa 
porlugueza ,. e Iodos fizeram ardentes votos 
pela prosperidade da« armas da Rainha. . .

Ein do mesmo feníreiro foi o D uqub 
DE B ragança recebido nas praias de S. A li- 
gucl pelos emigrados que allí se achavam , 
e a 28 assumiu na ilha Tcrccïru a regoneia 
do reino em nome de sua Filha j —  porque 
a empresa, disse elle mesmo, necessitava 
de um centro, sempre presente, sempre a- 
ctivo, sempre vigilante.

Deu logo varias providencia« h'gislativas, 
e passou a organisar a expedição, que de
via vir a Porlvga l mudar a face dos negó
cios, e na qual, segundo suas próprias ex
pressões , eltc se alistou Prim eiro Soldado.

Prompta finalmerile a frota que er>cerrava 
as speranças e destinos da patria, e que con
stava de 2 fragatasj 1 corvelU; 2 brigues, 4
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scunas-, e 40 transportes, com 3 brîgaJas de 
arlilheria de campanha, e 8:300 homens, de 
queeram combatentes em parada pouco mais 
de 7:500, levantou ferro, de Ponta Delga
da (ilha de S. Migi^el') pe\ù?> 2 horas da tar
de do dia %7 de junho de 1832,

N^esta fôrqa eram comprehendidos 541 of- 
ficiaes, 4G1 inferiores, 183 músicos e tam
bores, e 7:034 cabos, anspeçadas e solda
dos, incluindo 800 praças de prisioneiros fei
tos nas ilhas, cuja maior parle passaram pa
ia os inimigos logo que poderám.

A  viagem foi prospera :

Prospero o venlo foi. Por esses mares,
Já no larso oceano navegavam ,
As inquietas ondas apartando ;
Os ventos braiidamente respiravam ,
Das naus as velas côncavas inchando.
Da branca scuma os mares se mostrava®  ̂
Cobertos, onde as prôas vào corland«
As marítimas aguas consagradas,
Que do gado de Protéu sSo cortadas.
Tào brandameute os ventos os levavam, 
Como quem o ceu linha por amigo; 
Sereno o ar e os tempos se mostravam,. 
Sem nuvens, sem reeeio de perigo.

No dia 7 de julho deu a squadra vista dát 
costa de Portugal na altura àe P illa  do Con
de  ̂ pelas 10 horas da manhan; —  pelas 7 
da tarde slava todo o combtiyo alli reunido» 

A 8 , pelas 9 horas da manhan , mandou 
D. PE D K O  içar na fragata Rainha de P o r
tugal o pavilhão real, que foi salvado com 
as salvas do costume pelas outras embarca
ções, e pela fragata ingleza Stag^ que do, 
Lisboa linha partido ao encontro d’ esla 
squadra. Pelas 2 horas e meia da tarde to
maram posição as embarcações ée guerra uo^
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pouco mais ao norte da praia do M in d ilo , 
no sitio chamado Arnoxa, mui perto da fre- 
guezia de S. Marncde de PerafUa, chamado 
também praias de S. Salvador de L a v r a —  
a meia distancia de F ilia  do Conde e dO 
P o r t o , e a menos de tiro de metralha da 
terra; e ás 3 horas começou odesembarque.

A  guarnição do brigue Conde de FilLa- 
f lô r  foi a prirn(Mra que saltando ern terra 
cravou a bandeira bicolòr no ponto de des
embarque, e logo depois desembarcou o con
de de FU la -flôr (hoje duque da Terceira) 
o stado maior, uma força de caçadores ò ,  
o batalhão da marinha, &c. O I mperador,* 
saltou em terra ás 6 horas da tarde; e ás 9- 
horas da noute stava o exercito todo des
embarcado.

O  vice almirante tinha aceompanhado no  ̂
scaler a D. PEDIIO, levando a bandeira que 
as senhoras da ilha do Fayal haviam borda
do e offerecido a este P rincipe que, encon-- 
trando o batalhão de voluntários da R ainha 
cm columna na praia, tomou das mãos do 
mesmo vice-almirante a bandeira, c com ex
pressões dignas daoccasião e do corpo a quem 
iis dirigia, a entregou áquelle batalhão. ( * )

As tropas miguelistas postadas em Leça 
viram-se forçadas a retroceder para o P orto , 
passaram o Douro pelas â horas da madru
gada , e cortando a ponte foram alqjar-se 
nas alturas de F ilta  Nova de Gaia', e as que 
stavam em F ilia  do Conde retiraram-se pe
la strada áa Amarante.

Os batalhões 2 e 3 de caçadores, qué for-

 ̂ {*) Clirüuica Constiluciüiial do Pêrt» n.® l . ~  Yid. a 
ViuLela. '



mavam a vang^uarda das forças líberaefí, mar̂ - 
charatn sobre o P o r t o  , onde entraram na 
madrugada do dia 9 , no meio das felicita
ções e vivas do povo 5 e D. PJÊDÍiO á testa 
do resto da expedição entrou na segunda ci
dade do reino pelo meio d ia , e foi alojar-se 
nos paços doeonadho, 6. praça nova, fa
zendo tremular a bandeira bicolôr em todos 
os ângulos d^acjuella formosa cidade, e sem 
perda de ura só homem l

Conforlare & esto robustos ; tu enim introduces po» 
pultun meum in terrain !

disse Deus a Josué; e outro tanto parece que 
disse ao nosso H e r o e  :— conforta-ie, tem ani
mo e valôr ; a ü , ó P r i n c i p e cabe a gloria  
de conduxir o meu povo à terra por que sus-» 
pira y e de que é digno !

Et dilatavit gloriam populo suo, & induit se lori» 
cam sicut gigas, & succinxit se arma bellica sua iitf 
priæiis , & protegebat Castra gladio suo.

E t repulsi suiit inimici ejus prie timoré ejus, & o. 
mues operarii initpiitatis conturbali sunt ÿ íc direct* 
est salus in manu ejus. (*)

Cidade heróica, tu vás eclypsar a immar- 
cescivel gloria de Sagunto, de Numancia^. 
e de Saragossa ! teus filhos vao ser condusi-* 
dos á victoria pelo G r a n d e  PE D RO  ! 1

O exercito inimigo em todo o reino com
punha-se de 79:5^5 homens, e 3:791 caval- 
leiros ! . . . .

. . . . „ qiiomodo polerimus pauci pugnare contra 
raultitudinein taniam & tam furtem ?

Et ait Judas (PiTRUs) « Facile eut conciudi multo« 
iu munus paucoruui i

C )  Bibl. Machab.

i'
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fjiioniam non in mnllitudine exercilug rictoria belli',• 

*ed de coelo fortitudo e st:
Ipgi veniiint ad nos in multitudine contnmaci & sn- 

perbia, iit disperdanl nos 3c uxores nostras 3c filiog 
nostros , 3c ut spolient nos ;

Nos vero pngnabimos pro. . . legibiis nostris.
Et ipse Dbininiis conterel eos ante facieua riostram; 

vos autem iie tiiuueritrs eos;

Depois de algttns recooliecimentos milita
res nas vrsinhanças do P o r to , chegou o dia 
S3 de ju lho, em que se deu a batalha de 
Ponte Ferr-eira (3 léguas da cidade na di
recção de Penafiel). Os miguelistas conla- 
’̂ara n’ esta acção de 10 a 1:2 mil homens, 

500 cavalleiros, e 5 peças d’artilheria 5 D. 
I^EDRO apenas tinha metade d’aquelle nu
mero, 40 maus cavallos,, e igual íorça d’ar- 
tilheria. Ocombate começou pouco antes do 
meio dia, foi sanguinolento e obstinado^ e 
durou ate a noute, a cujo favor se retiraram 
0$ miguelistas, tendo perdido ôOO homens j 
eos nossos,, entre mortos e feridos, meta
de.— N̂o d ia24 voltou o H eroe triumphan- 
te para o P o r t o , não lendo podido perse
guir os seus inimigos por falta de cavallaria, 
e porque na madrugada d'esse mesrno dia 
se apoderou da cidade um terror pânico, fun
dado em noticias aterradoras spalhadas por 
uni m ilitar, que sem dúvida fòra enganado, 
pois que, para não ser accusado de cobardia, 
foi mais tarde morrer ás linhas de Lnboa  ̂
victima de seu temerário arrojo e bravura I 

Na noute de 24 para 25 do mesmo mez 
rebentou urn horroroso incêndio nos 4 ângu
los do conuenlo dc S. Francisco, que servia 
de quartel do batalhão ô." de caçadores! 
1^’este incêndio que podia ter muito mais 
funestas consequências pereceram desgraça-



4Îattîente>2 ou 3 militares, e perdeu-se a rî- 
catandeira que a joven R ainha havîa-bor
dado de suas maos, e dado de mimo àquel- 
■le batalhão. O convento ficou em poucas 
horas reduzido a um montào de denegridas 
pedras !

Ate o dia 7 d’ agosto nada houve de con
sideração; mas n’essedia travou-se uma acção 
em Souto Redondo^ em que os soldados do 
G hande PEDRO houveram de retirar-^e dian
te de forças consideráveis, perdendo 400 ho- 

‘ mens.— Este dia que produziu desalento nos 
•habitantes da cidade, ensinou aos nossos sol
dados que deviam reduzir-se á defensivá em 
quanto fosse conveniente; e tractou-se por 
consequência de fortificar seriamente a cida
de. O despedimento dos transportes conven
ceu a todos de que os liberaes haviam de de- 

ifender o P o r to , ou ficar sepultados nas suas 
^luinas ; e os moradores appreciaram esta re- 
solução, desenvolvendo o maior enthusiasmo.

O I mperador era incançavel, o primeiro 
tem dar o exemplo; já antes de começar o 
Idia stava a cavallo, recorrendo as linhas 
trecentemente traçadas, ora animando os tra- 
ibalhadores, ora dirigindo os trabalhos.

No dia 8 de seltembro carregou o inimi- 
^go, que desde os principios do mcz tinha 
Ifeito correrias nas imraediações do P o r t o , 
ipelo alto da Bandeira  ̂ da outra parte do 
\Douro^ em fôrça de 4 a 5 mil homens, fa- 
(zendo ao mesmo tempo um forte reconheci
mento ern nossas fortificações ao norte; foi 
n̂ ’este dia que o governador do P orto Rer- 
nardo de Sà (hoje visconde de So, do. Bandeia 
ra) foi ferido, no sitio d’ondr* tomou o seu 
titu lo, tão gravemente que foi preciso am-
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pular-se-lhe logo o braço. —  Logo que a trom
pa que elle com mandava pasáou para a ci
dade, cortou-se a ponte de barcas, ficando 
isolada a guarnição do convênio da Serra y 
composta de 300 voluntários de Vïlla~nova y 
Q companhias de infanleria 6, e alguns pou
cos artilheiros, que commandada pelo valo
roso major de cavallaria Bravo  ̂ 3 vezes foi 
attacada pelos miguelistas desde a l horà da 
tarde até á noute, e outras tantas os recha
çou e fez retirar com giande perda. Da sor
te d’ aquelle interessante ponto dependia eni 
grande parte a da cidade.

Durante estes repetidos attaques steve con
stantemente D. PE D R O  ï\SLhaterïa da F ic lo - 
ria (na cidade), apontando em pessoa o ca
nhão, dirigindo vários tiros opporlunamen- 
t e , e tão exposto que bem proximo da sua 
pessoa foram feridos alguns indivíduos.

Por meio d'estes horridos perigos,
D'estes trabalhos graves e temores,
Alcançam os que sSo da fama amigos 
As honras immortaes, os graus maiores,

D. PE D R O , reconhecendo a importância d« 
uma tal posição, mandou logo reforçar aquel- 
le ponto, para oude partiu com mais tropa 
o novo governador o valente brigadeiro Tor
res (hoje visconde da Serra do Pilar^  , que não 
abandonou mais aquelle posto até o fim do 
ítio. Os attaques foram renovados com o 

smesmo exito nos dias 9 e 10 de settembro. 
—  N ’este ultimo dia lançaram os inimigos 
as primeiras bombas contra a cidade.

No dia 1() pelas S horas da tarde fizeram 
os nossos uma sortida para destruirem algu
mas obras dos sitiadores, pelos pontos de 
Covélo eParanhosÿ e foram bem succedidos.

G
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Chegou fin al mente o dia 29 de seltembro, 

que os miguelistas se lisonjeavam de sa
quear a cidade, e annihilar todos os reuo- 
lucionarios, — A  totalidade das forças dos li- 
beraes constava, n’aquelle dia, de 8:374 ho
mens, contando as guarnições do Castello da 
Fo% e da Serra, que se compunham de 
1:234 praças. Os postos avançados romperam 
o fogo pelas 6 horas da manhan ; ás,8 co
meçaram os miguelistas o attaque, carregan
do em grande força pela direita da linha, e 
a pezar da valerosa resistência que acharam,, 
conseguiram peneirar pela strada de S. (hs- 
me na parte interior das trincheiras; mas 25 
porluguezes, do corpo de guias acavallo, com- 
mandados pelo denodado João Nepomuceuo 
(depois barão de S.Co&me, que tâo desgra
çadamente foi ha bem pouco morrer ás mãos 
de portuguezes no Chão da Feira) acuti- 
Jaram , destroçaram e annihilaram 300 ou 
400 miguelistas que tiveram o arrojo de pe
netrar em Campanhan I A  acção durou l l  
horas; —  2:500 miguelistas foram rechaçados 
por 317 francezes; c212 inglezes foram atta- 
cados de frente por 2000, sem contar outros 
que faziam de longe vivíssimo fogo. A  nos
sa perda foi de 048 homens, entre mortos e 
feridos —  (77 officiaes, 40 inferiores, 3 tam
bores , e 526.cabos, anspeçadas, e solda
dos) ;—  mas a do inimigo foi de perto de 3:000 
homens, entrando n’ este numero 320 prisio
neiros; perderam de mais 400 espingardas., 
e 3 peças de campanha. O general migue- 
lista, Gaspar Teixeira, dêu a esta acção o 
nome de reconhecimento em fo rça , em co- 
lumnas e corpo de reserva !

De 10 até 16 de outubro fizeram os mi-
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^gU'elistasfUm liorroroso fogo contra o convenu 
to da Serra^ disparando nas ultimas 33 ho
ras mais de 3:000 tiros d’artilheria ; — e nao 
sendo correspondidos àttribuiram isso a fal
ta de munições, ou a desemparo do forte 
pelos nossos  ̂—  avançaram em consequência 
Ï10 dia 14, pelas % horas da tarde, em for
ça de 6 mil homens, ao assalto em 3 co- 
lumnas. —  Seis vezes se lançar-am os assal
tantes com valor aos parapeitos, e outras 
tantas encontraram uma resistência propria 
dè homens de bronze, até que á chegada da 
noute retiraram-se, perdendo uns 800 ho
m ens;— a perda dos nossos foi de 69 entre 
mortos e feridos.

Km quanto isto se passava em terra, fora 
o almirante Sartorio no dia 18 de julho 
com toda a squadra, excepto 3 vasos me
nores que deixou no Douro, bloquear o por
to de Lísòoa. No dia 3 d’ agosto saiu d’este 
porto a squadra de D . M igu e l, composta 
de 7 vasos de guerra. A  10 houve um pe
queno combate ; — a IS , 13 , e 14 viram-se 
as â squadras na altura do P o rto , e a 18 
já a miguelista tinha entrado no Tejo. A  
â3 d’ agoslo bloqueava Sartorio outra vez 
Lisboa.

Em 10 de settembro saiu a squadra mi- 
gU(dista, do Tejo, com um suberbo barco de 
vapòr, que no dia 11 foi subitamente a pi
que, com 30 peças de grosso calibre, mais de 
1^0 artilheiros, e outras pessoas de conside
ração. A  ^7 entrou esta squadra em K'igo, 
ficando a nos>a perto das ilhas de Bàiona 
■em observação. A 10 do seguinte outubro 
desaferraram as ^ squadras, e a 11 comba- 
4eram-âe durante 4 horas, sendo o resultado
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a retÎTada da squadra miguelista para Ltŝ - 
boa y  aonde chegou a 14 j  e onde se conser
vou até o 1 .® de julho do anno seguinte 5 
tendo o seu almirante participado em data 
de 1'2 de settembro ao corpo diplomático e 
•consular, que ía bloquear o P orto ! ! ?

Desde o ultimo attaque dado á Serra até 
10 de novembro nada de importante se pas
sou, senão a construcçâo das baterias âa.Fu~ 

-rada e de S. Paio  na margem esquerda do 
D ou ro , com o objecto de bloquear a barra; 
que ficou com effeito impracticavel desde e- 
ste dia. Construiram de mais os miguelistas 
0 lanchas canhoneiras em V illa  do Conde pa
ra metterem a pique os barcos que forneciam 
de mantimentos a cidade. N ’ este meio tem
po saiu D . M iguel de Lisboa para animar 
o seu exercito com a sua presença; e chegou 
a Braga !

Eis alli seus irmãos confra elle vão 
Caso feo e cruel : Mas nào se espanta,
Qne menos é querer mattar o irmão 
Quem contra 0 rei e a patria se alevanta !

N o dia U  fizeram os liberaes uma sortida 
'para destruirem as baterias inimigas de F iF  
la-nova ; mas nao foram felices na sua ten
tativa. A 17 fizeram outra sobre Paranhos 
ao norte da cidade, destruindo algumas obras 
dos siliadores. A  28 de novembro e a 17 de 
'dezembro houve outras duas sortidas que pou
co resultado tiveram. N ’estas 4 sortidas per- 
-deram os nossos 614 homens (contando 56 
officiaes) entre mortos e feridos!

Foi no principio do mesmo mez de dezem
b ro , que o I mperador mudou o seu minis- 
4cri'o. /. X , Mosinho da S ilveira , minis-»

B
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tro da fazenda , acabava de affirmar a S* 
m .,  que apenas nos poderiamos suslenlar no 
P o r t o  pouco mais de 'ló dias; e segundo o 
lelatorio do ministro da guerra, apresentado 
ás cortes em é de sellembro de IBIM-, a en
trada dos conselheiros J. A . dt Mogalhãts  ̂
e J. da S. rCarvalho nas repartições de jus
tiça e fazenda, salvou a causa da patria 
-n’aquella apurada épocha.

A  guarnição do P o rto , no fim do anno,, 
constava de 11:256 homens, dos quaes 1:509 
doentes, J:B92 dos batalhões nacionaes, 5:623 
de infanleria de linha e caçadores, 293 de 
cavallaria , 491 artilheiros, 647 officiaes de 
Iodas as armas , e 642 inferiores.

N o dia P® de janeiro desembarcou o ge
neral francez barão de Solignac com alguns 
belgas, e n’esse mesmo dia chegou com elles 
a heróica e malfadada cidade do P orto o 
lerrivei flugello do cholera-morbus. A  vinda 
óe Solignac inspirou algum desalento aosini- 
m igos, e certa confiança aos sitiados.

Principiou logo a organisar o exercito que i 
achou bem cançado 4c 6 mezes de fadigas, e i 
de alarmes. . . .  I

Em 24 de janeiro fizeram os sitiados uma 
sortida pela sqiierda da linha sobre o monte 
de Caslro  ̂ e o coaiello do Queijo que esta np. , 
costa, e que tinham imprevidentemente aban- 

'donado muito tempo antes. Itsta sortida, que 
devèra ser auxiliada pela squadra, foi tão 
desgraçada como as precedentes, em conse- 
'qiiencia da insubordinação que se manifestou ; 
nos marinheiros, todos elles inglezes. Perdê- * 
■mos, entre mortos, feridos, e prisioneiros, 252 
•homens, e n’estes, 25 ofticiaes.

Tres dias depois desembarcou, com bastan?*
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•te dîfficuldade por causa do tempo, o gen«- 
'ral conde (hoje marque%) de Saldanha, idolo 
'€ntâo da tropa portugueza, e que 6 mezes 
mais larde devia ser o vencedor do vencedor 
d 'jirgeL.

Até 4j de março nada houve notável. O 
fynar encapelado não deixava chegar á costa 
liem uma v e la ;— 40 dias sliveram os he
roicos defensores do P orto e os seus habi
tantes incommunicaveis com o resto do mun
do , flagellados pela guerra, pela fome , pe
lo cholera, e pelo typho, que faziam con
sideráveis stragos.

Foi n’esta épocha que o governo do Du- 
^UE DE B ragança dirigiu officios ao embai
xador inglez em Madrid^ de cuja leitura 

^qualquer deprehenderia então que a causa 
■‘constitucional stava para assim dizer perdida 
‘ cm Portugal. Perguntava-se a sir Strafford 
idannïng sobre que bases se podiam entabolar 
algumas negociações ; e o célebre ministro 
hispanhol Zea-Bermudes, que n’ aquella ocea- 
siâo poderá ter conseguido grandes vantagens 
para o cumprimento do seu systema de po
lítica , por sua tenacidade em querer tudo, 
tudo perdeu.

Pelos fins de fevereiro chegou o stado das 
munições a ponto de as haver só para 1 dia 
de acção, e mantimentos apenas para 4 dias.

Os coronéis inglezes Badeok^ e Sorrell fo
ram consultados, e aquelle offereceu-se ao nos
so H eroe para ir a Braga  ̂ auctorisado para 
tractar de condições de capitulação. D. PE 
D R O  recusou obstinadamente, manteve-se fir
m e, e resolveu defender-se até á ultima ex
tremidade. »  Os porluguezes, diz o coronel 
Badcoky de cuja obra tirei estes pormenores^

0 «
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soffriam Iodos os seus padecimentos com a. 
maior resignação e sem murmurarem. «  As 
gallinhas vendiam-se por 4 ou 5 mil réis ca
da uma', — a carne a 480, ou GOO réis o ar
raiei^—  a de burro a S40 réis; —  o bacalhau 
por este mesmo preço ; ^c.

A  força dos sitiados era então de 18:146 
homens, contando 5:184 doentes, 90á offi- 
cíaes de todas as armas, 866 inferiores, 278 
músicos e tambores, e 10:916 cíibos, auspe- 
-çadas e soldados.

No dia 4 de março fez o conde, dc S. Lou^ 
7'cnço f general em chefe dos miguelistas, 
(que pouco antes substituira o demittido vis
conde dc S. Marth(i) um attaque falso pelos, 
pontos de Paranhos, ('ru% das Regateiras, 
e Cotumil y immediatos á cidade, altacundo 
lealmente com fortes columnas S. João da 
Po%y ponto em que commandava o general 
'Saldanha. Ao amanhecer foram valentemen- 
te attacadas as posições de N . S. dn Ln% y a 
frecha que unia o reducto do 'pinhal com a 
casa do pasteleiroy o logar de Lordèlo^ e ou
tros pontos. Os attacados deixaram chegar o 
Inimigo á queima roupa, e quando rom
peram o fogo, fjzeram n’ elles considerável 
strago. Os inimigos attacaram n’ aquelle dia 
com 15 mil homens, mas perderam gente- 
jmmensa. Dos 8 generaes, Saldanhüy Soli- 
gnncy e Torres (a Serra lambem foi attacada) 
que se cobriram de gloria n’ esta acção, foi ao 
primeiro que coube maior porção de louros.

No dia 28 de março appossou-se o conde de 
V illa -flô r da altura chamada das Antas y 
e no dia seguinte querendo os sitiadores re
cuperar aquelle ponto, e destruir as obras 
^iU ícilas na noute anterior, perderain mui-.
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tn gente, e deram uma nova victoria aos sol
dados do GHA '̂DE PED RO .

A  9 de abril foi o valente coronel Pache^ 
CO (que desgraçadamente succurribiu depois 
do sitio, nas visinhanças do P orto) tomar 
um reducto, que os sitiadores fortificavam 
havia alguns dias na altura do Cuvêlo, com 
alguma tropa arma ao hombro e a passo 
dobrado, sem dispararem um só tiro. Os 
nossos acabaram os trabalhos já principiados, 
virando só a artilheria contra os sitiantes; c 
a pezar das energicas tentativas que os mi- 
guelistas fuerarn no mesmo dia c nos se
guintes, alli se fortificaram e conservaram 
até o fim do sítio.

O bombardeamento contra a cidade con- 
dnuou sempre, mas já os seus habitantes e 
tieíensores estavam tào affeilos a elle, que 
não sómente steve o theatro sempre aberto, 
mas até houve bailes de máscaras, antes e 
no tempo do entrudo.

Acalmaram finalmente os ventos; —  as no
vas leis de fazenda sobre admissão de gêne
ros haviam atlrahido ás aguas do Porto nu
merosas embarcações; —  a gentil tomada das 
Antas eúoCovclo desuffrontaram muito nos
so aperto;— mas elle ainda persistia. Os fo
gos du artilheria inimiga se cruzavam em to
dos os pontos da cidade; —  a fome e a pc's- 
te continuavam , posto que fazendo menores 
stragos; —  a nossa força militar tinha chega
do ao máximo; — e em taes cireumslancias 
insistiu,ü. PED RO  por varias vezes com o 
general barão de Solignac para tirar o exerci
to constitucional da inacçao que infallivel- 
miMile o perdia, empreherulendo operações 
que o podcssem salvar. E assim se pasaoti,.
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abril e maio. Junho já appresentou outro a s 
pecto, nâo porque houvesse diminuído o rU 
gor do àílio, mas porque a ^ d’este mez che
gou de Londres o habilissimo e infatigável 
diplomático, a quem a causa da Liberdade 
e  da Rainha já tanto devia. Trazia na sua. 
companhia o almirante Napier (Carlos Pon - 
55a ),  e o financeiro Don P  A . y Mcndiza- 
ba l, cujo zelo e recursos deram novo impul
so e vigor á nossa moribunda causa. Cinco 
barcos de vapor e 6Ü0 homens era a expe
dição que com elles vinha.

Napier tomou o commando dasquadra, 
lendo-se pago a esta o que se lhe devia, gra
das á somma de 160 mil cruzados pouco mais 
ou menos, que o barão de Quintella (hoje 
conde do Parrobo')  ̂ então scondido em Lis
boa , mandou para attender ás urgências do 
íjovêrno.

Foi n’ este stado de cousas que se resolveu 
<em conselho militar mandar uma expedição 
ao sul do reino. Como não fosse approvada 
a idea do general Solignac, offereceu elle a. 
sua demissão, que foi logo acceita por D., 
P E D R O , dando-se o commando do P orto 
ao general Saldanha. O commando da ex
pedição foi dado ao conde de P illa ^ flô r, e 
o  supremo govêrno civil 00 marque% de P a L  
in e lla , commandundo Napier a squadra. A  
expedição, composta de 2:500 homens, fez- 
se de vela para o sul a 21 de junho pela 
manhan ; —  a 24 desembarcaram juncto a» 
ipaccUa no Algarve —  e no dia 30 já eram 
senhores.de toda a costa.

A  squadra miguelista que sperava no 7V- 
jo  pelo seu almirante o inglez E llio t  ̂ e 
por outros officiaes inglezes,. teve o desac^
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éürdo de sair de Lisboa no dia l . °  de ju lho  ̂
procurando a nossa squadra. Kra composta 
de 2 naus de 74, 1 fragala de 60 e outra 
de 54, 3 corvelas de 24, 2 vasos menores de 
êO, —  e um xubeque;— a nossa constava 
de 3 fragatas, 3 vasos menores, e de um. 
vapor.

As 2 squadras eíicontraram-se na altura 
do Cabo de S. Licent.e no dia 5 de junho; e 
logo travaram combale— pequeno mas ter
rível____ Desde as 2 horas da tarde até ao pôr
do sol navegava a squadra miguelista com 
o pavilhão da Rainha , com a prôa para a 
baía de Lagos, prisioneira do bravo À'opier. 
Este golpe,“ que muito contribuiu para íí' 
Victoria de Cacilhas 20 dias depois, loi íutai- 
á causa de D . Miguel.-

No mesmo dia ó de julho, pela 1 hora d.'i 
tarde, attacou o general miguelista conde de 
S. Lottrenço a squerda da linha do P orïo  ; 
e 2 horas depois dirigiu um 2.” attaque para.’ 
o monte Pcdral \ — mas foi derrotado em to
das as suas tentativas.

O  dia 9 de julho, anniversario da entrada 
de ü .  P E D R O  no P o r t o , foi duplainente 
festejado,' porque n'elle se recebêu logo de 
manhan a agrudavel noticia da acção naval 
do dia 5. E ’ impossivel descrever o enthusi- 
asmo e a alegria que em todos causou tao 
fausto accontecimento. D . P E D R O  deu lo
go a Napier o titulo de visconde do cabo de 
S. Licente, e mais tarde o de conde do mes
mo nome por mais façanhas que lhe veremosr 
practicar. N ’esse mesmo dia ehr tarde maniiou 
o I mperador um dos seus ajudantes ao cam
po inimigo, com uma carta assignada por to
dos os ministros d’estudo, era que se coß-
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■viciava oconãe deS. Lourenco a poupar mar», 
derramamento de sangue^ n’esta carta pro- 
inettia o nosso generoso e humano H erob 
esquecimento do passado, e sigurança de pes
soas e propriedades a todos os indivíduos com- 
promettidos em favor de D . M iguel. O con
de recusou acceitar esta carta. . . .

Passados alguns dias chegou de Inglaterra 
o marechal francez l^ourmorU, e com elie mui
tos ofticiaes francezes, e tomou logo o com
mando em chefe do exercito migueiista. Esta 
chegada inspirou algum alento aos sitiantes ]á. 
bem esmorecidos, e até causou inquietação 
a alguns sitiados menos animados.

No entretanto o nobre conde de P^illa-flôr 
attravesàuva todo o Alcmtejo ; — elevado nas 
azas da victoria entrou no dia ^4 de julho 
«ra Lisboa^ tendo derrotado na vespera, com 
menos de 1:800 homens, a divisão dogeneral- 
Telles Jordão^ que com 6:000 homens se lhe 
quiz oppôf na cova da Piedade e Cacilhas j. 
onde foi morto. Foi tal o terror que, em 
consequência d’ esta derrota, se apoderou do 
duque de Cadaval e das outras auctoridades 
<ia capital, que a pezar de contarem ainda 
com 8 mil homens para a defenderem, fu
giram vergonhosamente, sem opporem a mí
nima resistência ao gen<íral victorioso, que 
passou o Tejo  ̂ e proclamou D. M ahia. 
em Lisboa á testa de 1:Ô00 homens!

L). M iguel sabendo no mesmo dia pelo 
telegrapho esta notícia para elle funesta, re
solveu dar um golpe sobre o P o r t o , antes 
que eila se divulgasse entre os seus e os nos
sos soldados. E com effeito no dia seguinte 
25, pelas 6| horas da manhan , fortes co- 
Icimiias inioiigas dirigidas por hábeis, ofáciaes.

B
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ffancezes altacaram vigorosamenle asposiçõe? 
da quinta do F an%elkr e do Lordtlo ; —  
appoiados pelas baterias dos leductos da E r- 
viUia, Serralves, See., e pelas de Filla-nova. 
Quatro vezes allacaram os miguelislas com o 
mais brilhante ardor e coragem , e outras 
tantas foram rechaçados pelas baionettas d’ in- 
fanleria , pela melriilha, e pelos foguetes de 
Congreve. Até as mulheres levavam com o 
maior sangue frio refrescos e munições aos 
nossos pontos mais arriscados, cantando hym
nes para se animarem. Passadas algumas ho
ras mudaram os miguelistas o attaqvie, da 
extrema squerda para a extrema direita, mas 
com o mesmo resultado. Na força do calôr 
d’esla acção, querendo o general Saldanha 
desalojar o inimigo de certo ponto de que so 
havia apoderado, carregou sobre (die sem se 
poder conter, corn alguns lanceiros e com o 
seu stado maior; —  e foi n’esta oceasiao 
que morreu de uma baila o seu sobrinho 7). 
JEtrriando d\4lmcida, joven de grandes spe- 
r<rnças !

A ’ s 2 horas da tarde havia calado o fogo 
de ambos os lados, e aos pés dos liberaes 
portuguezes, commandados por Saldanha, 
e dirigidos por P P D R O  o G rande , jazia< 
a coroa de louro do vencedor d‘‘ /irgel, c o 
bastão do marechal de Franca, Bourmont l ! 
A  nossa perda foi n’esie dia de 311 homens, 
entre mortos e feridos, contando 39 officiaes.

No mesmo dia á noute recebeu-se no Por
t o  a faiistissima noticia da entrada do gene
ral duque da Terceira em Lisboa^ —  e logo 
no üutio dia o nosso H eroe se dispoz a sair para. 
a capital, a pezar de ser bem arriscado o em
barque. Paiüu a todoâ os corpos do exercito.

!í
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fàz^nJo-lhes vêr que a capital da monarcîiîa 
nece9sila\a da sua presença; —  e lembrando 
a eada corpo as brilhantes acções e nobres 
ffilos que praelicara, despediu-se do P orto, 
entregando o commando do exercito aoillus
tre Saldanha, e promettendo voltar áquella 
heroica cidade com sua augusta Filha.

Com effeito partiu na noute do dia S6 sem 
accontecer desgraça alguma, levando toda 
a  sua comitiva, e todos os seus ministros.

Não deixaremos sair o nosso H eroê dos mu- 
Tos do P orto , sem traçarmos em S pala- 
was o seu modo de vida n’aquella heroica 
cidade. —  D. PE D R O  dava o exemplo aos 
seus soldados, comendo e bebetido como el
les ; —  jazeu muitas vezes na terra nua; —  
aqui pegava n’ uma enchada para animar 
o trabalho de uma trincheira ; —  e acolá era 
preciso que um general lhe intimasse ordem 
de prisão em nome da sua Rainha , para o 
desviar d’ um ponto perigoso onde choviam 
as bailas. . .. No hospital caminhava por en
tre os feridos, consolando-os, o até alando- 
lhes as ligaduras; —  no arsenal ajudava a 
encartuchar polvora ; —  nas baterias ensina
va aos artilheiros a pontaria; — e depois da 
acção distribuía por sua propria mão as 
condecorações, como N apoleÃo. Hoje fre
quentava os tribunaes, á manhan-os asylos 
de piedade;— velava todos os stabelecimen- 
tos, de tudo entendia, a todos ouvia, e com 
todos falava. . ..  Sobre o arção do seu ca- 
>allo, ou sobre uma peça despachava mui- 
Itis vezes os requerimentos; —  sendo quasi 
sempre ministro de si mesmo.. .  , Finalmen- 
te começavam os seus benefícios com o seu 
d ia ;—-e este começava antes do toque d^ 
alvorada.........
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No dia §8 de julho chegou D. PE D R O  
a Lisboa, e o palrio Tejo o viu desembarcar 
em buas pruias. A  gloria e o prazer d’ esUi 
dia podem sentir-se, mas não descrever-se;
—  ambas as margens do rio stavam cobertas 
de portuguezes; —  o mesmo rio apinhoado de 
embarcações cheias de gente; —  uma só voz 
se ouvia nascida do coração de todos:

K A IN H A !C H A R T A !P E D R O l
Viva o famoso re i, que nos liberta !

Dia de gloria e de perenne satisfação, 
quão rápido correste ! . . . Tendo ido ao tem
plo dar graças ao Altíssimo, depois de uma 
não interrompida serie de prodigios de cora
gem civica e marcial, foi o I mmortal  V en
cedor DO 1’ ouTO descansar no palacio dos 
seus avós, para d’alH continuar a carreira de 
suas gloriüsas' fadigas !

Na madrugada de 9 do seguinte mez aban
donou D.- M iguel a direita da sua linha, 
desd’o n)ar até á' strada de Braga. A 1(> 
incendiaram os miguelislas os armazéns de vi
nhos de f^illa-nova de Gaia. Este attenlado 
vandálico e execrando arruinou mais de mil 
familias: 15 a 16 mil pipas de vinho e de 
aguardente foram entregues ás chammas, 
perdendo-se em algumas horas o valor de 
mais de 5 milhões 1

No dia 18 pela madrugada saiu o gene
ral Saldanha do P orto com quasi toda a  
guarnição, e acabou de expellir o inimigo 
de toda a parte do norte, arrojando-o para 
além de Tallongo. E assim se levantou o sí
tio do P orto , depois de 11 mezes e 10 dias,
—  tempo fértil em acconlecimenlos, e que serã 
sempre memorável nos annacs portuguezes l

________ ■
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PoJpram finalmente os seus habitantes sair 
a \erem os acampamentos, linhas, redu- 
clos, &c. dos inimigos, tendo-se comportada 
durante o sítio com o maior heroismo ; — e 
sempre promptos a auxiliarem D. PE D R O  
com toda a sorte de sacrifícios. Até as se
nhoras rivalisaram de patriotismo, mandan
do constantemenle ligaduras, roupas e fios> 
para oS' hospiiaes.

Calcula-se que foram lançadas contra a 
cidade. Serra  ̂ e S. João da Fo%y durante 
o sítio, mais de 14 a 15 mil bombas e grana
das. O bn^üdeUo Cunha Mattos j  brasileiro ^  

que publicou uma specie de Diário dos ac- 
conUcimentos mais notáveis do sitio do P or
t o , contou só em 19 dias 2:63^2. O  numero 
total das pessoas que morreram do eholera- 
liiorbus subiu a 3:612, e o dusque foram at- 
tacadas d’ este terrivel flagello a 9:370 em 
fj ou 7 mezes.

A ’ medida que D . M iguel dirigia sobre 
jÀsboa as suas forças, iam as tropas da guar
nição do P orto para a capital jKir mar , e 
o L ibertador  fortificava todos os dias es
ta com linhas de defeza , que foram attaca- 
das nos dias 5 e 11 de settembro com o mes
mo exito que as do P orto .

Em 22 de settembro chegou a Lisboa, e 
entrou no palacio dos seus augustos antepas
sados, a R ainha  de P o r tu g a l , accompauha- 
da pela Excelsa Sposa do Immortal P E D R O , 
a senhora D uqueza de B ragança .

Na manhan do dia 10 d’outubro attacou 
o nosso H erüe o inimigo, que contava 16 
mil homens, á testa de todo o exercito con- 
àtitucional, composto de 8:300 homens, dos- 
quaes só 2: ÓOO soldados e-xperimeütados j e.
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depoîs de porfiadu e encarniçada lutta, ena 
que os dous parlidos rivalisaram de valôr, 
foram tinalmcule os miguclistas arrojados pa
ya Santarém y onde se fortificaram, haven
do os nossos perdido, no dia 10 e seguintes y 
niais de mil hornens entre mortos, feridos e 
alguns prisioneiros.

No dia l'â do mesmo mez, seu anniversa- 
rio, fez o Cjuands PHDUO urn grande acto 
de justiça ao famoso marquez de Pombal^ e 
ao mesmo tempo, decortezia e remuneração 
ao seu illustre descendente o nobre marquer 
de Saldanha  ̂ mandando repor a effigie d’a- 
quelle célebre ministro portuguez no pedes
tal da statua equestre de D . José I . , no ter- 
ïeiro do Paço; — acção que mereceu os eii- 
eomios e applausos de toda a nação, grata 
aos dois P ombaes !

Depois de varios accontecimentos milita
res de pequena importância, chegou o dia 
18 de fevereiro de Í8o4<, em que o general 
Saldanha accrescentou novos louros aos mui
tos que já ganhado havia , alcançando a vi
ctoria na batalha que n’este dia se dêu em 
yllmoster. Em março do mesmo anno diri
giu-se a pequena guarnição do P orto , com- 
mandada polo valeroso barão do P ico do Cel~ 
leiro  ̂ sobre Braga, libertou a provincia do 
M inho, e murchou para Tras-os-montcs, ao 
mesmo tempo que o almirante iVapkr se apo
derava de Caminha, Pianria , Patenta, Fi^ 
gueira , Scc. Chegou então ao P orto com o 
batalhão 1'2.° de caçadores o duque da Ter
ceira, para tomar o commando das forças que 
se dirigiam a Tra%-as-monies. Partiu a ú 
de abril, e d’alli adias arrojou o inimigo da 
forte posição ^Xdmarmic j ch^ve d-aà % pro-
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■»încîas do norte. Passou logo a Villa-Real^  
Lam^gOf Vi%€U, Coimbra^ &c. ; —  e tie accôr- 
do com o general hispanhol Radii, que aca
bava de entrar em Portugal pela Í^cí/yi , foi 
dar o ultimo golpe aos miguelistas na Js~ 
$ei<;eira no fauslo dia 16 de maio. A bri
lhante victoria d’ esle dia obrigou D , MifueL 
a deixar Santarém no dia 16, e 8 dias de
pois a dcpòr as armas em t'vnra pcjr uma 
convenção. Tendo assignado uma declaração 
de nunca mais se inlrorneller directa nem in- 
direcJamente nos n*í̂ gocios- de Portuga l, e 
restituido todas as joias dat coroa, partiu |)a- 
ra Sines ,, onde embarcou no diâ  1.  ̂ de ju
nho, a bordo da fragata inglcza 67ng, dei
xando sua sobrinha em pacífica possrr dothro- 
ho portuguez,. que agora lhe pertencia, co
mo a P'rança a Hcnriqut 4.®,.

Et par droit de conquête & par droit de naissance;

e seu irmão o G r a n d e  P E D llO  regendo 
O reino em-nome de sua Augusta Filha.

»  Em toda a parle, diz a fala do Thro- 
no já cilada,, foi novamente reconhecido 
o govêrno da Rainha, e reiterados os jura
mentos de fidelidade á sua aucloridade, e 4 
C h a r t a . a  nação começou a gozar a paz e 
a tranquillidade, que eilas lhe affiançam... »

A  despeza feita com o exrírcito libertador 
desde março de 1832 até junho de 1834 foi 
6:0 -9;612.462 réis.

Durante esta campanha perdémos, entre 
mortos, feridos, prisioneiro.s, e extraviados: 
6Ô4 officiaes, 487 inferiores, 67 tambores, 
e 5:976 cabos, anspeçadas, e soldados; não 
falando de 19 officiaes (todos extrangeiro>>), 
105 inferiores, 75 tambores, e 7;092 caboŝ '
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anspeçadas, e soldados, que desertaram ; é- 
de 83 officiaes, 139 inferiores, 40 lamlx>» 
res, e S;792 cabos, an^peçadas, e&oldadusj. 
que falteceram nos hospilaes.

O  exercito lil>ertaLlor linha em
julho de 1 8 3 3 :................  8:300praç,
e quando acabou alucta: . C0:119.

O de D. M 'igvtl linha no prin
cipio da guerra : ................. 83:316 ;
e em maio de liî34 ...........16:ü0i).

O  nosso H eroe havia, me-mo durante a  
îticta, feilo reconhecer formalmenie o govêr- 
no de sua Filha pela Inglaterra^ Fraytca  ̂
Hispanha , Suecin , Be/gicu , e Dlrwmarcn ; 
—  é ajustara em 33 de abril (l aquelle rnes- 
mo anno um tractado de quadrupla allian-* 
ça corn a Hispanha, Inglaterra , e Frauda 
corn o fim principal de dar novas siguran- 
Ças ao exito felia eprompto da lucla, econ- 
correr assim para a tranquillidade e bem ge** 
rai de toda a Eurnpa.

r> Spontanea e generosamente, disse D* 
PE D R O  ás côrtes reunidas, se concederam 
ao inimigo algumas condições dictadas pe
las circurnstancias, e approvadas pela liu- 
manidade. E como nunca foi meu ànimo 
fazer guerra aos portuguezes, mas sim e tao 
somente á usurpação e tyrannia de que sta- 
vam opprimidos, concedi-lhes ainda em no
me da Rainha uma segunda amnestia , con
forme com os meus principios, e corn os di
ctâmes do meu coração. »

E todavia no mesmo momento em que ter
minava a lucta, quundo o sarigue portuguez 
cessava em fim decorrer derramado por mãos 
portuguezas, quando PE D RO  o (Grande 
compiclavi^ a sublime obra a que o mesnio
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pEüs O havia chamado, a que magnanimo 
pe votara, —  do cenlro mesmo da capilal se 
Biaiiüeslou a mais infâme e monstruosa in
gratidão, que abriu no coração do nosso H e-  
ROE larga ferida, que a arte nao soube nem 
podia fechar. A  rnorte, disse urn illustre Pre
lado, assignalou logo o G rande PE D R O  
por victima sua. No dia do seu maior trium- 
pho, no dia da sua maior gloria, soffreu o
GfcNEROSO GUERREIRO, O LlBi 'R f  A DÍJR , LEGIS- 
RADOR E PACIFICADOR DA SUA PATRIA O mor
tal desgosto de vêr que todos os portuguezcs 
pâo partilhavam a generosidade da sua ele
vada alma, nem a bondade do seu paternal 
coração ! ! Deahumanos ! barbares e cruéis 
monstros ! !

O nobre P rincipe L ibertador , sem lar
gar a spada , sem repousar dos exercidos e 
cuidados da guerra, assistiu sempre aos con
selhos dos seus ministros, discutiu leis, de
cidiu négocies, promulgou d<;creíos, &c, 
^Durante a sua dictadura tomou muita'> e 
mui importantes medidas e providencias pa
ra melhor regimen do reino, e para mais fá
cil e prompta observância da C i i a r t a . —• 
Dèu nova forma ao podêr judicial, e á ad
ministração pública e de fazenda , em seus 
differentes ramos. — Organisou o exercito, e 
as suas repartições civis.— Stabeleceu portos 
francos em Lisboa e P orto , e ordenou al
guns regulamentos para maior extensão, si- 
gurança e liberdade do commercio. — Ale* 
vantou libertada a moribunda agricultura, 
—  As suas vistas de piedade e phiiantliropía 
stenderam-se aos hospitaes e misericórdias, 
cuja administração confiou a homens virtuo
sos. —'Xleatiuüu 0 convento dos Jeronimos dC)
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Creou asylos" de primeira infancia. —  Fez as 
leis regulamentares que lhe pareceram mais 
necessarias e urgentes. —  Removeu muitos 
obstáculos que embargavam a marcha dos ne— 
gocios, e se oppunhara á prosperidade dos 
povos, aplainando o terreno por onde a L i
berdade devia marchar com desafogo. —Ado- 
ptou e empregou siguros meios de stabelecer 
e augmenlar o credito público, em cujo be
neficio fez importantissimas transacções, fun
dadas todas na justiça e boa fé. —  Pagou 
scrupulosamenle os credores do estado, den
tro e fora do reino, fazendo adquirir ao go- 
■vêrno da Rainha um nome respeitável nas 
praças mercantis da Evropa , igualado ao 
das nações mais prosperas e mais pacificas. 
—  Extinguiu o papel moeda, cancro roedor 
da subsistência pública, que ha tantos an- 
nos minava surdamente a fortuna do estado 
e as dos cidadãos. — E finalmente supprimiu 
todas as famílias e associações de religiosos,, 
de qualquer denominação ou instituto que fos
sem, por estes starem relativamente á religião 
já totalmente alheios do spirito primitivo de 
seus institutos, e quasi que exclusivamente 
dominados do amor dos interesses temporaes 
e profanos que faziam profissão de desprezar; 
e relativamente á politica, pr>r serem cor
pos como desnacionalisados, indifférentes ao 
bem ou mal dos seus concidadãos, e por ser
virem zelosamente o govêrno despótico ou 
tyrannico, se d’ elle speravarn favor e consi
deração.

Em quanto D. PED RO  se empregava em 
tão assíduos, multiplicados e importantes tra
balhos , quasi todos os domínios ultramaii*
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aos se declararam spontaneamente pela C har-  
TA , e pela aurloridade da Rain'h a .

Mandou, 1 >!»-o depois da convenção d’ £'ü«- 
ra-rnonte, pr .(M̂ der ás eleições dos represen-* 
tantes da naçao , 'ixundo para a sessão real 
o dia do nome de >ua augusla Filha ( I 5 d ’a-  
gosio). — Foi ao Po r to , ern com[)anhia da 
R  OMiA e de sua Sposa , desempenhar a pro
m e ss a  que havia feilo aos hriosos Portuen
ses; — e voltou logo para Lisboa abrir so- 
lemncmente as cortes, e appresentar-lhes no 
seu discurso um relatorio de Iodos os aclos- 
da sua administração;

Auctorisado pelas cortes para continuar Re
gente, do reino, durante a menoridade de' 
sua Filha, sern restricção alguma; — e bem 
assim para casar esta com um Príncipe, que 
o mesmo Regente scolhesse, apenas teve tem
po para eleger o seu cunhado A u g u s t o , d u ~  

que de Leuchlemberg, e príncipe de S. Cru% 
ao qual dêu de presente a sua invicta spada F

Assim como a bonina que corta«la'
Antes do tempo foi Candida e bella. . . . ; (*)^

assim cessou d’existir, no dia §4 de seltem-»  ̂
bro de 1834, esseFIomeivi extraordinário que,, 
segundo um dos nossos mais brilhantes scri- 
ptores, soube usar do ferro para vencer, e 
da victoria para perdoar; —  do sceptro para 
libertar os seus similhantes, e da penna pa
ra traçar um codigo de civilisaçâo! esse H o
m em  que pertence finalmente á historia I !

PiipUIí facti sumus absquã patre, matres noslr^e qua
si v id u x!

Cam, Lus.



o  padrão d’este illustre P rincipe, scanda-» 
Ib glorioso dos déspotas, ha de ser a histo- 
lia de seus poucos annos, que tem de can- 
ça r , segundo o auctor que acima designei^, 
a penna dos mais laboriosos scriptores 1

. . . . . . . . Joven ousado !
Grande empreza te coube, • . .  acerba gloria
De que nào gozarás ! . . .  C*)

Rasgos d’ uma aima superior characterîsa- 
ram os «eus ultimos momentos ! Já no dia.* 
16 de seplembro tinha D. PK D ilO  falado 
em largar a regencia. A  17 conheceram a 
R ain i ia ,̂ e a D uqueza de B ragança a des
graça de que ellas e a naçao eram amia- 
çadas, ecommungaram com o nosso H eroe,. 
depois de se 1er offerecido ao Allissirao o sa
crifício incruento pela sua saúde e vida. N ’ es- 
se mesmo dia fez e assignou o seu testa
mento , confiando á generosidade da nação 
portugueza os mais caros objectos da sua di- 
lecçâo — sua Sposa e Filhas!

A  18 screveu ás cortes, participando-lhes 
que o seu stado de saude nao lhe permittia 
continuar a reger os destinos de Portugal 
e pedindo-lhes que tomassem sábias e prom- 
ptas providencias sobre este tao importante ob- 
jecto, por isso que d’ elle dependia a salva* 
ção da palria. As câmaras tendo em respos
ta declarado a K ainha  maior, para gover
nar logo per si mesma, D. PE D R O  san- 
ccionou o decreto, largou o poder, e recom- 
roendou a sua Filha a felicidade do povo,, 
governando-o, não pelo arbítrio , mas só pe
la C h a k t ^ ,  o  que S. M . entre lagrimas e 
suspiros lhe proinetteu. . . .  !

(•] Garrett , Canu.
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- N o  d ía l9  quiz despedir-se do exercito; . 
Xi duque da Terceira, e um soldadu do 5.®' 
bataitiao de caçadores entraram na camara
imperial----- D, PE D R O  abraçou-os, e or-
d̂ en u âo soldado que levasse aquelle abraço,, 
a todos 03 seus camaradas ! . . . Este exclamou 
retirando-se : oh Çeus ! e porque não mar ri eu, 
nas trincheiras do Porto Í F o i para vér n’es- 
te slado o meu coronel ? . . .

l>espediu-se logo também de todos os seus 
ministros, abraçando-os, e dando-lhes o no
me de amigos; —  e despediu-se também de 
Iodos os seus ajudantes de campo, dos seus 
criados, e dos da R a i n h a . . . .  No dia 
recordou ainda a sua querida Filha o vincu
lo sagrado que ía ligal-a ao povo portuguez 
pelo juramento prestado em cõrles ; confes
sou-se, e recebeu todos os sacramentos.

Nem nas agonias da morte sé esqueceu do 
P o r t o . . . Já desfallecido, já quasi sem po
der falar, fez um sforço, repetiu a sua Spo- 
sa o nome d’aquella Immortal Cidade, e 
apertando-lhe a mão, disse-lhe as seguintes 
palavras; «  Querida A j i e l i a  , quando o meu 
coração fo r  arrancado do meu peito, man-

F rincera, à cidade do P o r t o ; — eu
W o  légo como um penhor eterno da minha 
gratidão a seus filhos. »

N o instante derradeiro recebeu das mãos 
da R a in h a  a gram-cruz da Torre e Espada, 
prêmio do Valor, Lealdade, e Mérito, que 
elle mesmo instituira; e morreu com sereni
dade christan nos braços de suas virtuosas 
Sposa e b ilha, pelas ^ horas e meia da tar
de , no meio das lagrimas e gemidos de todo 
O povo portuguez !

Oíüüis populua eju8 gemena : .   ̂ '
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Expirou no momento em que o ministro 
da religião convidava os anjos e sanclos do 
ceu a receberem a sua alma, e conduzil-a 
diante do throno do Allissimo!

Et íleverunt eum omnis .populus.. .  planclu Juagno,, 
& íiigebant dies muitos;

Et dixenint : Quomodo cecidit polens, qui salvum fa» 
ciebat populiim < !...

«  Vai, (exclama o mesmo gênio, (* ) que 
já por vezes citei , falando do nosso H eroe , 
eeu terminarei com as suas bem scriptas pa
lavras) vai, HoaiEM que da vida só conhe
ceste os trabalhos, e d’entre os prazeres só 
-os de bem fazer. Tu não morreste para ti, 
saíste para ir receber na patria dos justos o 
soldo da tua milicia longa , as coroas dignas 
da virtude que a terra só podia desejar-te, e 
o complemento das nossas bênçãos não sté- 
reis.

5? V a i , que fechaste os teus dias bem cur
tos, maduro para a tua glória, cêdo para 
o nosso descanso. O  teu facho brilhando e
aquecendo se devorou quasi de repente.........
Dissipando a tua existência em sacriúcios de 
toda a ordem , foste receber de D e u s  o prê
mio das grandes acções, em quanto sobre a 
terra que deixaste, por ti correm as lagri
mas 5. , . ,  e que lagrimas ! , ! . .

D ) A. Felic. de Caglilho»
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